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Teoria Política 1 – 2011.2

Profs. Cesar Guimarães e Marcelo Jasmin
Horário: Terça-feira, das 16 às 19horas
Consultas: A combinar com os professores

Trata-se de um programa de formação, de caráter panorâmico, que busca tratar 
de temas fundamentais da tradição ocidental da teoria política clássica, antes 

do advento das Revoluções Americana e Francesa. O que significa política em cada 
um dos períodos selecionados, como se elabora a sua teoria, como se articulam 
política e história, são alguns dos eixos em torno dos quais se desenvolverá o 
curso. Dada a impossibilidade de cobrir o conjunto rico e variado de autores 
relevantes, foram selecionados alguns dos principais textos cuja releitura persiste 
na discussão contemporânea.

Aulas e bibliografia mínima:
O que se segue abaixo é uma lista mínima dos textos obrigatórios que serão lidos 
e discutidos no curso. A ela, serão acrescidas outras obras a serem definidas com 
o desenrolar do curso. Em se tratando de textos clássicos, há várias traduções 
disponíveis. Abaixo aquelas que, dentre as confiáveis, usaremos em sala.

1. Introdução: teoria e política, antigos e modernos

2. A invenção grega da cidade e da política

a) Platão: A República e as Leis como fundação da filosofia política

PLATÃO. (1996), A República. Livro VII. Trad. Elza Moreira 
Marcelina (2ª. ed.). Brasília, Ed. UnB.

b) Aristóteles: antropologia, ética, justiça e política

ARISTÓTELES. (1985), Política. Trad. Mário da Gama Kury. 
Brasília, Ed. UnB (Livro I, cap.1-2; Livro III; Livro IV, Cap.1-11).
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3. Maquiavel e as origens da teoria política moderna

MAQUIAVEL. (1983), O Príncipe. Trad. Lívio Xavier (3ª. ed.). São Paulo, Abril 
Cultural (Coleção Os Pensadores).

___. (1982), Comentários sobre a Primeira Década de Tito Lívio. Trad. Sérgio Bath 
(2ª. ed. revista). Brasília, Ed. UnB (Livro I).

4. Direito natural e as teorias modernas do Contrato
a) Hobbes e o estado civil

Thomas Hobbes. (1983), Leviatã ou Matéria, Forma e Poder de 
um Estado Eclesiástico e Civil. 3ª. ed., Trad. João Paulo Monteiro 
e Maria Beatriz Nizza da Silva. São Paulo, Abril Cultural (Coleção 
Os Pensadores). (Livro I; Livro II, caps.XVII, XVIII e XXI).

b) Locke: experiência e direito natural

John Locke. (2005), “Segundo Tratado”, in Dois Tratados sobre o 
Governo. Trad. Julio Fischer. São Paulo, Martins Fontes.

4. Iluminismos e Política
a) Montesquieu: a natureza das coisas e as formas da política

Montesquieu. (1973), Do Espírito das Leis. São Paulo, Abril 
Cultural (Coleção Os Pensadores). (Livros 1o a 3o; Livro 4o, cap. 
I-V; Livro 5o; Livro 8o; Livro 11o, cap. I-VII; Livro 12o, cap. I-II; 
Livro 19o, cap. I-VI, XXI-XXVII).

b) Rousseau: a desigualdade entre os homens e a vontade geral

Jean-Jacques Rousseau. (1983), Discurso sobre a Origem e os 
Fundamentos a Desigualdade entre os Homens (3ª. ed.). Trad. 
Lourdes Santos Machado. São Paulo, Abril Cultural (Coleção Os 
Pensadores).

Jean-Jacques Rousseau. (1983), O Contrato Social (3ª. ed.). Trad. 
Lourdes Santos Machado. São Paulo, Abril Cultural (Coleção Os 
Pensadores) (Livros 1o a 3o; Livro 4o, cap. I, VIII e IX).
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c) Hume: ceticismo, paixões e política

David Hume. (1983), Ensaios Morais, Políticos e Literários (3ª. 
ed.). Trad. Antonio Sérgio. São Paulo, Abril Cultural (Coleção Os 
Pensadores) (“Da origem do governo”; “Do contrato original”; 
“Dos primeiros princípios do governo”; “Que a política pode ser 
transformada em uma ciência”).

David Hume. (2004), Uma Investigação sobre o Entendimento 
Humano e sobre os Princípios da Moral. Trad. José Oscar de 
Almeida Marques. São Paulo, Unesp. (Uma investigação sobre 
os princípios da moral. Seções 1 a 5. “Dos princípios gerais 
da moral”; “Da benevolência”; “Da justiça”; “Da sociedade 
política”; “Por que a utilidade agrada”).

d) Kant: o sujeito moral, a liberdade e a república

Immanuel Kant. (1985), “Resposta à Pergunta: Que é 
‘Esclarecimento’?”; “Sobre a discordância entre a moral e a 
política, a propósito da paz perpétua”. Textos Seletos. Trad. 
Floriano de Sousa Fernandes. Petrópolis, Vozes.

Immanuel Kant. (1986), Ideia de uma História Universal de um 
Ponto de Vista Cosmopolita. Trad. Rodrigo Naves e Ricardo 
Terra. São Paulo, Brasiliense.


